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RESUMO: A pandemia da Doença causada pelo 
Vírus SARS-CoV-2 (COVID-19), marcou o mundo 
com inúmeros desafios. No contexto da assistência 
à saúde, a doença levou à lotação de hospitais e 
escassez de insumos, além de envolver um risco 
ocupacional elevado de transmissão. É essencial 
que haja rigor nas práticas de controle e prevenção 
de Infecções Relacionadas à Assistência à 
Saúde (IRAS), incluindo adesão às precauções 
e isolamento, uso correto dos equipamentos de 
proteção individual (EPI), bem como orientações 
relativas a tempo de afastamento para pacientes, 
profissionais de saúde e contactantes, a fim de 
promover o controle da epidemia.
PALAVRAS-CHAVE: Infecção. Hospitalar. 
COVID-19. SARS-CoV-2.

HOSPITAL INFECTION CONTROL AND 
THE CHALLENGES IMPOSED BY THE 

COVID-19 PANDEMIC
ABSTRACT:  The SARS-CoV-2 Virus Disease 
pandemic (COVID-19) marked the world with 
countless challenges. In the context of healthcare, 
the disease led to overcrowding in hospitals and 

scarcity of supplies, in addition to involving a high 
occupational risk of transmission. It is essential to 
have rigor in the practices of control and prevention 
of Healthcare-associated infections (HAI), 
including adherence to precautions and isolation, 
correct use of personal protective equipment 
(PPE), as well as guidelines regarding time off for 
patients, health professionals and contactors, to 
order to promote control of the epidemic.
KEYWORDS: Infection. Hospitalar. COVID-19. 
SARS-CoV-2

 

1 | 	INTRODUÇÃO
A doença causada pelo vírus SARS-

CoV-2, denominada COVID-19, é responsável 
por uma das pandemias mais importantes do 
mundo, uma vez que a doença repercutiu em 
elevada mortalidade, entre outros danos à saúde 
pública, além de consequências psico-sociais e 
econômicas (OMS, 2020; GUAN et al., 2020).

No contexto hospitalar de prevenção e 
controle de infecções relacionadas à assistência 
à saúde (IRAS), a COVID-19 impôs diversos 
desafios, inicialmente na demanda dos serviços de 
assistência à saúde, com falta de equipamentos, 
leitos e profissionais para dar suporte ao volume 
de pacientes acometidos. No cenário intra-
hospitalar houve dificuldades principalmente 
devido às novas evidências sobre o patógeno, 
que resultaram em mudanças frequentes no 
manejo e controle da COVID-19 (MS, 2020; 
GRASSELLI et al., 2020). A constatação da 

https://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0037-86822021000100609&script=sci_arttext
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transmissão do vírus a partir de um hospedeiro ainda assintomático foi importante para 
definir estratégias voltadas a interromper a propagação da doença (WEI et al., 2020; LI et 
al., 2020). Ressalta-se que as medidas de prevenção e controle são a base para proteção 
do paciente, de acompanhantes e dos próprios profissionais de saúde, que muitas das 
vezes deixam de prestar assistência para se tornarem assistidos (NGUYEN et al., 2020).

Dentre as situações que os profissionais de controle de IRAS se depararam 
durante a pandemia da COVID-19, estratificamos em pontos específicos, que ressaltam 
questões que foram rapidamente modificadas ao longo da epidemia, exigindo agilidade na 
atualização dos profissionais, de versatilidade para aplicar os conhecimentos adquiridos 
em uma situação crítica, de modo a garantir o melhor para pacientes e profissionais de 
saúde. Abordamos os seguintes desafios relacionados à prevenção e controle de IRAS 
durante a pandemia da COVID-19: a. Precauções e isolamento; b. Equipamentos de 
proteção individual (EPI); c. Tempo de afastamento; d. Alocação e fluxo de pacientes; e. 
Uso racional de antimicrobianos.

2 | 	DESENVOLVIMENTO

2.1	 Precauções e isolamento

2.1.1	 Tipos de precauções

A pandemia da infecção pelo SARS-CoV-2 trouxe dúvidas relativas às precauções 
adotadas durante a assistência aos casos suspeitos e/ou confirmados da COVID-19, bem 
como de sua duração. O tipo de precauções respiratórias, se gotículas ou aerossóis foi 
amplamente discutido. Em procedimentos sabidamente geradores de aerossóis, devem-
se adotar precauções para aerossóis, com uso de respirador N95, ou PFF2. No entanto, 
há situações que têm potencial de emitir aerossóis, mas são enquadradas apenas como 
emissoras de gotículas (partículas > 5 µm), tais como: falar, cantar (Brown & Mitchell, 2020; 
Prather; Wang, 2020). A emissão de aerossóis no ambiente pode deixar partículas virais 
suspensas, sendo debatido qual seria o tempo seguro para entrar no local posteriormente 
usando apenas a proteção para gotículas (máscara cirúrgica). Dessa forma, além da 
máscara, é essencial garantir ventilação adequada bem como planejamento de fluxo de ar, 
a fim de minimizar os riscos ocupacionais (CDC, 2020).

Preconiza-se atualmente para prevenção de infecção pelo SARS-CoV-2:

•	 Precauções de contato e gotículas;

•	 Precauções de contato e aerossóis em situações que gerem aerossóis 
(entubação, terapia inalatória, aspiração).
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Tempo de suspensão das precauções específicas

A definição de quando suspender as precauções específicas passou por várias 
mudanças ao longo da epidemia, a partir dos achados de estudos da dinâmica de 
transmissão viral, e de sua viabilidade ao longo dos dias de doença. Atualmente o tempo 
de isolamento recomendado por órgãos oficiais, como Centers for Disease Control and 
Prevention (CDC) e Ministério da Saúde (MS), baseia-se em parâmetros de gravidade 
clínica, resolução dos sinais e sintomas e do status imune do hospedeiro.

Para quadros leves/moderados é recomendado tempo de isolamento de 10 dias, 
desde que o paciente esteja sem febre nas últimas 24h, sem uso de antitérmicos. Em 
imunodeprimidos esse tempo é estendido para 20 dias. Em casos graves, o tempo para 
isolamento é de 20 dias, desde que o paciente tenha resolução da febre nas últimas 24h 
(CDC, 2020). Não há recomendação de realização de teste molecular de controle para 
suspender a precaução respiratória, uma vez que estudos têm demonstrado que apesar 
da detecção viral tardia, o vírus não é viável para transmissão (WALSH et al., 2020). Outra 
condição que interfere na dinâmica de precauções e isolamento em pacientes complicados 
com COVID-19 são as IRAS, eventos frequentes, visto que o curso da virose é mais 
prolongado que a maioria dos vírus respiratórios, e durante a assistência são necessários 
vários dispositivos invasivos, que são diretamente relacionados ao maior risco de IRAS. 
Deve ser observado ao suspender as precauções específicas, se o paciente não se tornou 
infectado/colonizado por microrganismo multirresistente, visto que nessa situação, a 
precaução de contato deverá ser mantida (MS, 2020).

2.2	 Equipamentos de Proteção Individual (EPIs)- uso/ reuso
Todos os itens recomendados durante a adoção de precauções de contato, gotículas/

aerossóis devem ser garantidos,  e orientado o uso adequado de cada EPI (CDC, 2020).

1. Higienização das mãos antes e após o uso de luvas

2. Capote: de manga longa, impermeável, quando se antevê risco de manuseio de 
líquidos e secreções corpóreas. Ao remover o capote deve-se ter cuidado em não 
tocar nas superfícies externas do mesmo, de modo a evitar a contaminação com a 
parte externa do avental.

3. Luvas: antes de qualquer contato com o paciente. Ao removê-las não tocar na 
parte externa das luvas e descartá-las, a fim de evitar que se espalhem secreções 
no ambiente.

4. Gorro: colocá-lo antes do contato com o paciente e removê-lo por último durante 
a desparamentação.
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5. Óculos para proteção ocular.

6. Máscaras: cirúrgica ou N95/PFF2, de acordo com o tipo de procedimento. Para maior 
segurança de profissionais que adentram o quarto após realização de procedimentos 
que tenham deixado aerossóis dispersos no ambiente, é mais seguro o uso contínuo 
da máscara N95/ PFF2, notadamente em Unidades de Terapia Intensiva (UTI). A 
máscara N95 poderá ser reutilizada, caso não haja sujidade visível ou contaminação 
presumível. Ao retirar a máscara, deve-se removê-la pelas alças, sem tocar na porção 
anterior, e armazenar em local limpo, com baixa umidade. Não há um tempo definido 
para reutilização, porém é importante garantir sua integridade, limpeza e eficiência. 
Caso não seja possível garantir esses itens, deve ser descartada.

7. Protetor facial: deve ser colocado após a máscara, e tem a finalidade de proteger de 
secreções corpóreas que possam respingar na face, bem como evitar contaminação 
da máscara N95/PFF2, possibilitando aumentar seu tempo de uso.

8. Desparamentação: é um momento que requer muita atenção do profissional, pois 
manobras incorretas ou intempestivas podem resultar em contaminação das roupas, 
sendo um veículo de possível transmissão do vírus.

2.3	 Tempo de afastamento para contatos de casos confirmados
Profissionais de saúde que tenham contato com caso confirmado de COVID-19 

no domicílio devem permanecer afastados por 14 dias do contato com o caso índice, 
respeitando o período de incubação do vírus SARS-CoV-2. Durante as atividades laborais 
esse afastamento só está indicado se houver contato com caso confirmado sem uso da 
paramentação indicada e sem o distanciamento seguro (≥ 2 metros).

Pacientes internados que reportem contato com caso confirmado deverão 
permanecer em precauções de contato e respiratórias até 14 dias após a exposição ao 
caso de COVID-19 (MS, 2020; CDC, 2020).

2.4	 Alocação de pacientes/fluxos
O ambiente ideal para pacientes suspeitos/confirmados de COVID-19 é o quarto de 

isolamento, com pressão negativa de ar, filtros de ar com alta eficiência, do inglês “High 
Eficiency Particulate Air” (HEPA), com potencial de filtrar 99,9% de partículas do ar do 
ambiente. Na impossibilidade desses recursos, é importante que esses pacientes tenham 
um quarto exclusivo, com manutenção da porta fechada.

Ao transportar casos suspeitos/confirmados de COVID-19 é recomendado que o 
paciente use máscara cirúrgica quando possível, ou que esteja em circuito fechado de 
ventilação. Os profissionais que realizam o transporte devem usar paramentação completa, 
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e apenas um deles deve ficar responsável por tocar em maçanetas. Após o transporte, 
realizar a desinfecção da maca ou cadeira de rodas.

2.5	 Uso racional de antimicrobianos no contexto da COVID-19
Até o momento não há antiviral com benefícios clínicos validados para a infecção 

pelo SARS-CoV-2. Há vários estudos, porém ensaios clínicos controlados não mostraram 
diferenças no quadro clínico e no prognóstico dos pacientes com as drogas testadas. A 
Sociedade Americana de Doenças Infecciosas (IDSA) dispõe de um quadro que resume 
as principais drogas estudadas para o tratamento da COVID-19, e o posicionamento dessa 
entidade quanto ao seu uso (Quadro 1). Em relação aos antivirais não há recomendação 
formal de nenhuma droga, apenas sugestão de uso do Remdesivir em pacientes graves, 
em ventilação mecânica (BHIMRAJ et al., 2021). O uso de corticóides em pacientes que 
necessitem de oxigenoterapia, demonstrou redução na letalidade pela doença, e tem 
recomendações para casos graves, a partir do sétimo dia da doença, por até 10 dias. No 
entanto, é importante ressaltar, que o uso abusivo desse tipo de medicamento pode resultar 
em efeitos nocivos, dentre eles infecções fúngicas decorrentes de imunossupressão 
induzida pela droga. 
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Quadro 1. Resumo das drogas estudadas para tratamento da infecção pelo SARS-CoV-2.
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O curso prolongado da infecção pelo SARS-CoV-2 em pacientes graves, que 
requerem suporte ventilatório e outros procedimentos invasivos, compõem um cenário 
favorável para as IRAS (RAWSON; WILSON; HOLMES 2021). Dessa forma, é necessário 
manter o rigor nas medidas de prevenção e controle de IRAS relacionadas à dispositivos, 
destacando-se a pneumonia associada à ventilação mecânica (PAV), e a infecção primária 
da corrente sanguínea associada a cateter venoso central (IPCS).

As IRAS estão entre as complicações importantes dos pacientes internados pela 
COVID-19 (LUYT; SAHNOUN; GAUTIER, 2020), e junto das complicações tromboembólicas, 
são grandes desafios no manejo desses pacientes. Distinguir o comprometimento pulmonar 
causado pelo vírus de infecções bacterianas também é difícil, e em grande parte das vezes 
a antibioticoterapia é instituída precocemente, e nem sempre com evidência de infecção 
bacteriana instalada, pois o quadro é grave; e a própria virose está associada a valores 
elevados de Proteína C Reativa (PCR). A seleção de micro-organismos multirresistentes é 
natural nessa situação, e torna o arsenal terapêutico e prognóstico reservados (GOLDSTEIN; 
TILLOTSON; REDELL, 2020). Essa realidade impõe o uso judicioso dos antimicrobianos, 
lançando mão do melhor da farmacocinética dessas drogas, bem como de ferramentas 
diagnósticas que viabilizem uma análise microbiológica acurada.

 

3 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pandemia da COVID-19 mostrou-nos a relevância da prevenção e controle das 

doenças infecciosas, e a necessidade de conscientização das equipes assistenciais, 
a fim de que haja adesão aos protocolos de prevenção e manejo. A população também 
experimentou a necessidade de incorporar condutas em sua rotina, tais como: higienização 
das mãos, uso de máscaras e distanciamento. O enfrentamento de pandemias como essa 
e o controle de microrganismos multirresistentes, são problemas de saúde pública, que 
requerem o comprometimento de cada paciente/profissional de saúde, a fim de que as 
medidas preventivas sejam efetivas.
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